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Introdução: Diversos genes envolvidos no desenvolvimento de neoplasias foram identificados. 
Este conhecimento levou a identificação de genes associados a síndromes específicas de 
predisposição hereditária ao câncer, que tem como origem mutações germinativas que conferem 
a seu portador um risco de câncer significativamente maior que o da população geral. Dentre os 
tumores malignos, supõe-se que 5 a 10% sejam hereditários (LINDOR et al., 2008). Objetivo geral: 
Avaliar a incidência do câncer do trato gastrointestinal, em topografias gástrica e/ou colorretal, em 
pacientes de 18 a 40 anos de idade atendidos na FCECON no período de agosto de 2014 a julho 
de 2015. Métodos: Estudo longitudinal, analítico, prospectivo, para avaliar a incidência do câncer 
do trato gastrintestinal, em porção gástrica e colorretal, em pacientes de 18 a 40 anos atendidos 
na FCECON de agosto de 2014 a julho de 2015. O número de pacientes participantes previstos 
para a pesquisa era de seis doentes com nesta faixa etária conforme registrado no Relatório de 
Gestão da FCECON (2013). Após o consentimento, o paciente passou a ter um cadastro na 
pesquisa e, ao longo desta, os pesquisadores preencheram um formulário para cada paciente. 
Este foi questionado quanto à sintomatologia. Os pesquisadores obtiveram os resultados dos 
exames de imagem, biópsia, e outros, no prontuário dos pacientes. Resultados: Foram atendidos 
quatro pacientes com câncer no trato gastrointestinal com idade igual ou inferior a 40 anos, de 
acordo com o número de doentes que compareceram ao ambulatório de agosto de 2014 a julho 
de 2015. Sendo três do sexo masculino e um do feminino. A idade variou de 24 a 36 anos. Três 
pacientes relataram dor intensa. Dois referiram náuseas e vômito. O tempo entre o início dos 
sintomas e o diagnóstico variou de um mês a dois anos. Em relação à história patológica pregressa 
e à história familiar, um referiu câncer prévio de colo uterino e negou a existência de parentes de 
primeiro grau com história de outras neoplasias, enquanto os pacientes do sexo masculino 
negaram história de outras neoplasias que não a atual, porém informaram história familiar de 
neoplasia em parentes de primeiro grau. Conclusão: Até o momento, os objetivos da pesquisa 
foram alcançados de forma satisfatória, sendo correlacionada, a existência de história de neoplasia 
prévia ou de história familiar para câncer em todos os indivíduos investigados. Devido a relevância 
do tema, o projeto foi renovado para se alcançar n maior. 
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